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INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento infantil está relacionado com a capacidade 

do engajamento ocupacional das crianças em ocupações que 

proporcionem vivências ricas e significativas para gerar aprendizagens 

e habilidades. Espera-se que as crianças possam participar de suas 

ocupações de forma satisfatória e, para isto, é preciso que o Sistema 

Nervoso Central organize as informações sensoriais recebidas do 

ambiente e do seu próprio corpo, para que elas possam planejar e 

executar as ações que possibilitem suas interações em diferentes 

contextos (Rocha; Santos, 2023). 
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 Segundo Ayres (1979) e Dunn (2001), a Integração Sensorial é 

definida como um processo neurofisiológico que identifica a função do 

Sistema Nervoso Central em organizar, interpretar, processar e modular 

as informações advindas dos sistemas sensoriais. Os sistemas sensoriais 

são o visual, olfativo, gustativo, tátil, auditivo, vestibular, 

proprioceptivo e interoceptivo, todos associados à aprendizagem e a 

memórias anteriores mantidas no cérebro. A partir da integração desses 

sistemas, somos capazes de responder de forma adequada aos estímulos 

e situações diárias; porém, quando esse Processamento Sensorial não 

acontece adequadamente, caracteriza-se como uma disfunção (Ayres, 

1979; Souza, 2020). 

Segundo os estudos de Ayres e a Teoria de Integração Sensorial, 

as crianças que apresentam Disfunção de Integração Sensorial (DIS), 

frequentemente, enfrentam desafios no engajamento ocupacional, 

devido a dificuldades em aprender novas habilidades, se organizar, 

regular a atenção e se envolver em experiências sociais positivas 

(Ayres, 1979). 

A Terapia Ocupacional é uma profissão da área da saúde que 

tem sua prática profissional vinculada diretamente ao engajamento e 

desempenho das ocupações humanas, utilizando diferentes recursos e 

abordagens teóricas e metodológicas (Gomes; Teixeira; Ribeiro, 2021).  

Dentre as abordagens que podem ser utilizadas pelo terapeuta 

ocupacional, a Integração Sensorial de Ayres (ISA) destaca-se como 

uma intervenção com evidência científica de impactos positivos na 

participação de crianças com Disfunção de Integração Sensorial em 

atividades diárias. Faz parte desta intervenção a educação em saúde 

para os responsáveis, que acompanham no cuidado diário dessas 

crianças, além das terapias, gerando melhores resultados. Uma 

estratégia classificada como útil para a educação dos responsáveis a 

respeito das intervenções é um guia de orientações sobre ISA (Roan et 

al., 2022).   

Nesse sentido, Souza (2020) ressalta que o terapeuta 

ocupacional que utiliza em sua prática profissional a ISA necessita 

prestar esclarecimentos à família sobre o perfil sensorial da criança, 



- 38 - 

sobre o funcionamento do Sistema Nervoso Central (SNC) e as 

perspectivas da Teoria de IS de Ayres, onde a criança deve sentir-se 

motivada e ter prazer na execução das atividades, considerando os 

princípios da aprendizagem motora e resposta adaptativa.  

No Centro Especializado em Reabilitação III (CER III), da 

Unidade de Ensino e Assistência de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(UEAFTO), da Universidade do Estado do Pará (UEPA), há um setor 

de assistência infantil de Terapia Ocupacional, específico para o 

atendimento de crianças utilizando Abordagem de Integração Sensorial 

de Ayres. Os atendimentos ofertados são dirigidos à população da 

cidade de Belém do Pará e região, dentro do contexto do Sistema Único 

de Saúde (SUS). 

O CER III /UEAFTO, além da assistência, também promove 

pesquisa, ensino e extensão, além de auxiliar na formação profissional 

de três cursos da área da saúde da Universidade do Estado do Pará 

(Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Fonoaudiologia). Em 2013, por 

meio do Programa Viver sem Limites do Ministério da Saúde, alinhado 

ao Plano Existir do Governo do Pará, a UEAFTO foi habilitada como 

CER Tipo II, em 2019, a unidade foi habilitada como Centro 

Especializado em Reabilitação Tipo III, e, além da deficiência física e 

intelectual, passou atender deficiência auditiva (Maués, 2024). 

Atualmente, contam com uma equipe multidisciplinar composta 

por assistentes sociais, enfermeiros, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, 

médicos, psicólogos e terapeutas ocupacionais, atendendo à clientela 

adulta e infantil, fornecendo assistência qualificada a pacientes 

encaminhados exclusivamente pela rede do Serviço Único de Saúde 

(SUS), em diversas modalidades de atendimentos, métodos e técnicas. 

“Entre os anos de 2017 a 2023, a Ueafto/CER III já realizou um total 

de 283.244 procedimentos” (Maués, 2024). 

A clientela atendida no setor infantil da instituição é 

compreendida entre a faixa etária de zero a 12 anos de idade. Os 

pacientes encaminhados para o atendimento da Terapia Ocupacional 

infantil são crianças que chegam via encaminhamento médico, 

seguindo o fluxo assistencial do SUS, que necessitem de 
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acompanhamento do terapeuta ocupacional, visando a promoção do 

desenvolvimento neuropsicomotor e seu engajamento ocupacional. 

Visando garantir uma participação mais efetiva de pais e 

responsáveis de crianças atendidas no CER III/UEAFTO, por meio do 

esclarecimentos de dúvidas que existem acerca do tratamento 

terapêutico ocupacional ofertado na instituição e a abordagem de ISA, 

buscou-se desenvolver um material instrutivo em formato de folder, que 

pudesse subsidiar os esclarecimentos e orientações necessários aos pais 

e responsáveis do público infantil atendidos na instituição. 

Assim, o presente artigo tem como objetivo descrever a 

elaboração de um material instrucional, em formato de folder, sobre o 

tratamento da Terapia Ocupacional e a Abordagem de Integração 

Sensorial de Ayres para pais e cuidadores das crianças, entre zero e 12 

anos de idade, que recebem atendimento no CER III/UEAFTO da 

Universidade do Estado do Pará.  

 

MÉTODO 

 

O trabalho foi desenvolvido pelas terapeutas ocupacionais 

concluintes da VI turma da Certificação Brasileira em Integração 

Sensorial, durante os meses de fevereiro a junho de 2024. A pergunta 

inicial de pesquisa foi: “Quais as principais orientações a serem 

ofertadas aos pais e cuidadores para o entendimento do processo de 

tratamento terapêutico ocupacional e Abordagem de ISA?”. 

Posteriormente, confeccionar um folder para pais e cuidadores de 

crianças atendidas no CER III/UEAFTO.  

Trata-se de um estudo metodológico. Este tipo de estudo de 

pesquisa tem ênfase no desenvolvimento, na validação e na avaliação 

das ferramentas e métodos de pesquisa (Silva; Reis. 2021). Entretanto, 

este trabalho fixou-se na primeira etapa deste processo, que é o 

desenvolvimento do instrumento informativo: folder.  

Para a elaboração do folder, inicialmente, buscou-se identificar 

quais as dúvidas dos pais que eram dirigidas aos profissionais da equipe 

do CER III/UEAFTO/UEPA. Para tanto, elaborou-se um instrumento 
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de coleta para ser aplicado com os profissionais da equipe de assistência 

infantil do CER III.  

Deste modo, o processo de construção do folder se deu em 

etapas: 1. Levantamento dos questionamentos para o formulários aos 

profissionais; 2. Coleta de dados para fundamentação teórica e 

construção textual; 3. Pesquisa de layout e definição dos recursos 

visuais. 

 

ETAPA 1: LEVANTAMENTO DOS QUESTIONAMENTOS - 

CRIAÇÃO DO FORMULÁRIO DE PESQUISA 
 

A primeira etapa se deu pelo levantamento das principais 

dúvidas trazidas por pais ou responsáveis, de maneira informal, aos 

profissionais que atendiam os menores no setor infantil do CER 

III/UEAFTO, referentes ao tratamento terapêutico ocupacional e a 

Terapia de Integração Sensorial de Ayres. 

Após esta fase, foram selecionadas cinco perguntas, com opção 

de escolha sim/não; é um item  final para sugestões de temas de que  a 

equipe multiprofissional do setor infantil julgavam relevantes para 

constar no material informativo: folder. 

A seguir, as perguntas do instrumento: 

 

1. Você recebe questionamentos de familiares e responsáveis pelas 

crianças a respeito dos tratamentos de Terapia Ocupacional? 

2. Você recebe questionamentos de familiares e responsáveis pelas 

crianças a respeito dos tratamentos em Integração Sensorial? 

3. Você recebe questionamentos sobre o que é Disfunção de 

Integração Sensorial? 

4. Você recebe questionamentos sobre estratégias para regulação 

sensorial no ambiente familiar/escolar? 
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5. Você considera importante que o público atendido no setor 

receba instruções no assunto? 

E o tópico 6 era referente a temáticas que os profissionais 

julgavam ser importantes para serem trabalhadas com os pais e 

responsáveis da clientela atendida no setor infantil e que poderiam 

constar no folder. 

 

ETAPA 2: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E CONSTRUÇÃO 

TEXTUAL 

 

A segunda etapa está relacionada com a construção textual da 

cartilha, sendo necessária para esta fase a pesquisa dos conteúdos 

abordados no questionário e a escolha de uma linguagem acessível e 

efetiva para os fins informativos para a qual o folder se destinava. 

 

ETAPA 3: PESQUISA DE LAYOUT E DEFINIÇÃO DOS 

RECURSOS VISUAIS 

 

Nesta etapa, foi realizada a definição da apresentação do 

conteúdo textual, associado ao layout, decidiu-se organizar o conteúdo 

na apresentação de folder em folha de papel de dimensão A4, com três 

colunas, composto por duas faces, e foi executado usando o programa 

informatizado Canva. As imagens foram escolhidas associando o 

conteúdo de comunicação escrita com a comunicação visual. 

Ressalta-se que este trabalho atende aos preceitos éticos de 

pesquisas com seres humanos e tem parecer de aprovação no Comitê de 

Ética do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da UEPA, sob o n. 

59010522.1.000.5174. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A primeira etapa para a construção do folder que envolveu o 

levantamento dos questionamentos feitos à equipe foi realizada com 18 

profissionais do CER III/UEAFTO, incluindo as seguintes categorias 

profissionais: terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, psicólogos, 

fonoaudiólogos e fisioterapeutas que atendem o público infantil no CER 

III. 

A seguir, estão apresentados os resultados obtidos pela análise 

do instrumento para os profissionais. 

Na pergunta do item 1 (Gráfico 1), identificou-se que 72% dos 

profissionais assinalaram que são questionados sobre o tratamento 

terapêutico ocupacional, enquanto 28% assinalaram que não são 

questionados pelos responsáveis das crianças atendidas no setor.  

 

Gráfico 1 - Questionamento sobre Terapia Ocupacional 

 
                         Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Deste modo, identifica-se que muitos pais e responsáveis que 

estão em atendimento no setor infantil apresentam alguma dúvida da 

intervenção terapêutica ocupacional no tratamento de seus filhos 

matriculados no setor infantil, que necessitam ser esclarecidos sobre 

essa prática profissional de forma a sanar suas dúvidas e promover 

maior adesão e participação dos mesmos no processo de tratamento de 

seus filhos.  

Na pergunta de item 2 (Gráfico 2), que se refere ao 

questionamento relacionado à Integração Sensorial de Ayres, 

constatou-se que dos profissionais entrevistados 67% referiram que 
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recebem questionamentos, enquanto 33% responderam que não são 

indagados sobre este tema. 

 

Gráfico 2 - Questionamentos sobre a Integração Sensorial de Ayres 

 
                                  Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Este resultado revela algo que a equipe, informalmente, já 

pontuava: que existiam dúvidas entre os pais e responsáveis de crianças 

em tratamento na instituição sobre a Abordagem de ISA, e, portanto, 

justificando a necessidade de esclarecimentos da equipe e dos 

profissionais sobre esta abordagem de tratamento da Terapia 

Ocupacional que é ofertada na instituição. 

Na questão do item 3 (Gráfico 3), relacionada a 

questionamentos específicos sobre Disfunção Sensorial, observou-se 

que 61% dos profissionais não receberam questionamentos específicos 

sobre Disfunção Sensorial e 39% referem que receberam dúvidas desse 

tipo. 

 

Gráfico 3 - Questionamento sobre Disfunção Sensorial 

 
                               Fonte: elaborado pelas autoras. 
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Neste item, relacionado ao conhecimento de Disfunção 

Sensorial, entende-se que  apesar dos resultados apontarem para uma 

maioria que não demonstrou questões relacionadas à Disfunção 

Sensorial, pressupõe-se que as dúvidas sobre as temáticas não são 

realizadas pelos pais ou responsáveis aos profissionais que atendem aos 

seus filhos, pelo fato de provavelmente desconhecerem o tema, e sabe-

se que o entendimento deste tópico é essencial para compreender a 

Abordagem de  Integração Sensorial de Ayres, deste modo, considerou- 

se necessária a manutenção deste conteúdo no folder. 

No item 4, onde a questão estava relacionada a conhecimentos 

de estratégias de regulação sensorial, ficou evidenciado que 33% dos 

profissionais recebem questionamentos sobre isso, mas a maioria, 67%, 

não perguntam sobre estratégias para a regulação sensorial. 

 

Gráfico 4 - Estratégias de regulação sensorial 

 
                          Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Com este resultado obtido, sugere-se que os profissionais da 

instituição não são questionados sobre estratégias de regulação 

sensorial, provavelmente pelo desconhecimento deste conteúdo e 

estratégias existentes, e, com isto, destaca-se, novamente, a necessidade 

de que os pais e responsáveis devem se apropriar dos recursos tangíveis 

dentro da Terapia de integração Sensorial para auxiliarem no tratamento 

de seus filhos, se apropriarem de estratégias de regulação sensorial, e 

que passem a compreender os inúmeros comportamentos de seus filhos 

e possam auxiliá-los para um bom desenvolvimento. 
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Os itens 3 e 4 presentes no instrumento de pesquisa entregue aos 

profissionais estão inter-relacionados e acredita-se que devem ser 

abordados em conjunto e, ainda, surge-se a hipótese de que a maioria 

dos profissionais não é questionada sobre um, mesmo que esteja 

intimamente correlacionado ao não entendimento do outro, tendo em 

vista serem itens específicos. 

No item que buscou identificar a necessidade de instrução sobre 

o atendimento de Terapia ocupacional e a Abordagem de Integração 

Sensorial de Ayres, o resultado foi de que 100% dos profissionais 

entrevistados (Gráfico 5) considera que é importante a instrução e o 

esclarecimento de pais e responsáveis de crianças atendidas no CER 

III/UEAFTO. 

 

Gráfico 5 - Importância de instrução 

 
                       Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

No último item do formulário enviado aos profissionais, o 

espaço era destinado às sugestões de temas para o folder. As sugestões 

foram analisadas e agrupadas em temáticas, destacando-se: estratégias 

de orientação a pais e familiares de ações para o ambiente doméstico 

quanto a estímulos que favoreçam interação, indicações de atividades e 

instrução da equipe multidisciplinar sobre a Abordagem e ISA.  

Ficou evidente nos temas sugeridos pela equipe temáticas que 

extrapolavam os objetivos iniciais do folder voltadas especificamente 

para orientações sobre os atendimentos de Terapia Ocupacional e 



- 46 - 

Integração Sensorial no CER III. Diante disto, observou-se a 

necessidade de estratégias de educação continuada e de futuramente a 

confecção de novos materiais informativos que possam abranger essas 

outras temáticas indicadas pelos profissionais. 

É apontado pela literatura, a exemplo do estudo de Gonçalves et 

al. (2021), que o uso de material informativo melhora a adesão dos 

pacientes ao tratamento e as informações adicionais intensificam as 

informações verbais. Ademais, as pessoas chegam a memorizar 50% a 

combinação do que é verbalizado e visualizado, em contrapartida dos 

20% do que é verbalizado. 

Dessa forma, para a elaboração do folder para o CER III, 

buscou-se a inter-relação dos conteúdos essenciais para o entendimento 

da atuação do terapeuta ocupacional, para isso, utilizou-se um 

levantamento teórico dos conteúdos elencados, corroborado pela coleta 

do questionário ofertado e também pelo conteúdo pertinente ao 

entendimento dos conceitos de Terapia Ocupacional e Terapia de 

Integração Sensorial de Ayres, desta forma, fez-se busca em livros, 

artigos, meios eletrônicos, a fim de se alcançar o fundamento dos 

conteúdos necessários para o entendimento do público-alvo ao qual o 

folder se destina. 

Posteriormente, definiu-se a forma de apresentação do conteúdo 

selecionado e partiu- se para a edição e diagramação, onde as escolhas 

das ilustrações, fotografia e cores selecionadas seguiu o critério de 

fornecer um apelo visual relacionado ao conteúdo escrito e de 

colaboração para o entendimento do conteúdo da temática infantil 

exposta, bem como da identificação das atividades de engajamento 

ocupacional na infância e do local destinado à prática do atendimento 

da Terapia Ocupacional e da Abordagem da Terapia de Integração 

Sensorial, com a identificação de seus recursos por meio de fotografia. 

O folder foi organizado em uma folha A4, com informações em 

frente e verso e duas dobraduras, constituindo seis nichos. Com as 

respectivas dobras e após a abertura, os espaços apresentaram-se na 

seguinte sequência: capa - intitulado “Terapia ocupacional e Integração 
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Sensorial de Ayres” e desenvolvimento, composto por cinco partes, 

incluindo a contracapa.  

O conteúdo incluiu também tópicos como a caracterização do 

espaço de atendimento (CER III/UEAFTO); público atendido pela 

instituição; quais são os procedimentos para receber os atendimentos; o 

que é a Terapia Ocupacional; o que é a Integração Sensorial de Ayres; 

quais são os sistemas sensoriais; definição de Disfunção de Integração 

Sensorial; quais os tipos de Disfunção Sensorial e a importância da 

participação familiar no processo de tratamento, utilizando para isso 

uma linguagem acessível e de fácil compreensão. 

Nas figuras 1 e 2 podem ser observadas as imagens do folder em 

sua versão final. 

 

Figura 1 - Folder - Terapia ocupacional e Integração Sensorial de 

Ayres (Face 1)

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 
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Figura 2 - Folder - Terapia ocupacional e Integração Sensorial de 

Ayres (Face 2) 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Por se tratar de um instrumento que será utilizado em uma 

unidade de assistência, localizada em uma instituição de ensino 

superior, que atende à demanda SUS, fez-se necessário a inclusão de 

dados institucionais, inclusive normativas de ingresso aos serviços do 

Sistema Único de Saúde, em periódicos de orientação do SUS. 

Posteriormente, os conteúdos foram selecionados diante das 

demandas apresentadas, e de caráter informativo, sobre a Terapia 

Ocupacional e a Integração Sensorial de Ayres, e os pressupostos 

teóricos pertinentes ao conteúdo abordado na Abordagem da IS, para 

isso, fez-se a busca ativa em modelos de folders institucionais, cartilhas 

educativas da área da saúde, em sites de busca e em materiais 

institucionais da biblioteca virtual do Ministério da Saúde, sites da 

Capes, Lilacs, entre outros. Sendo assim, buscou-se categorizar as 

informações e procedeu-se à organização do conteúdo. 
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Sendo necessário considerar nesta etapa de execução o que 

alerta Silva e Reis (2021) quanto às recomendações para a elaboração e 

eficácia de tecnologia educativa, o processo de confecção do material, 

sua organização, conteúdo, linguagem clara e sucinta, atentando para a 

realidade do público-alvo quanto ao nível de instrução, clareza de 

entendimento para a divulgação de informações compreensíveis e com 

linguagem simples. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo descrever as etapas de 

elaboração de um material instrucional, em formato de folder, sobre a 

intervenção de Terapia Ocupacional com Integração Sensorial para pais 

de crianças atendidas em um Centro Especializado em Reabilitação III 

(CER III), que também é uma unidade de ensino e assistência em 

Fisioterapia e Terapia ocupacional, da Universidade do Estado do Pará 

(UEPA). 

Considera-se que este material instrucional possa contribuir 

para auxiliar pais e responsáveis e também aos profissionais da equipe 

multiprofissional na redução das dúvidas a respeito dos atendimentos 

terapêuticos ocupacionais e de Integração Sensorial de Ayres junto às 

crianças entre zero e 12 anos no CER III/UEAFTO, bem como facilitar 

o entendimento das repercussões que situações de Disfunção Sensorial 

causam no desenvolvimento infantil. 

Ressalta-se que este folder poderá ser utilizado para orientações 

junto aos pais e, por se tratar de uma etapa inicial de uma estratégia de 

educação em saúde, que agora construída, poderá ainda vir a ser 

avaliado por juízes para validação e desenvolvimento de pesquisas 

futuras.  

Ademais, considera-se que este artigo possa contribuir para o 

desenvolvimento de outras pesquisas voltadas para a elaboração de 

outros tipos de materiais instrucionais, com temáticas para auxiliar na 

divulgação da assistência de Terapia Ocupacional com Integração 

Sensorial de Ayres, favorecendo a qualidade da assistência prestada a 
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crianças em outros espaços, seja em âmbito do SUS ou de serviços 

privados de saúde.  
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